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A nova Constitumãn do Estado
, .

De um nosso collega dê
.

per­
muta extrahimos a noticia abal­
xo, que dá em seus moldes prin
cipaes, a reforma que se projec­
ta uma Constitutção do Estado.
Como já noticiamos. o. sr. dr

Adolpho Korder, governador do

Estado, pretende reformar a CORSo
tituição do Estado, tendo para o

fim de assentar o projecto res­

pectivo. realizado uma reunião
na qual tomaram parte desembar­
gadores, politicas e advogados.
O projecto governamental será

•

apresentado na sessão do Con­

gresse, Cujos trabalhos se inicia
I ão no correste mez,.. sendo ali
a reforma amplamente discutida.
Na pärte j rdicíatia, foram abo

lidas as tres entrancias que actu.
almente existem lila magistratur a
e reduzidas a uma sö, representan
do essa -medida lima gr;mde va n­

tagem para os juizes de direito.
Sobre a nomeação de desembar

gadores, do Superior Tribunal
de Justiça, duas correntes se de

frontaram, uma amparando o pr in

cipio da Constituição Federal,
pela qual o governo pode nome

ar para o Supremo Tribunal pes
soa de reconhecido saber juridi­
co; outra, combatendo aquella,
por achar que a ascensão ao car

go de desembargador é o ultimo
posto na carreira do magistrado
e era um incen_tivo e um premio

aos seus serviços na causá da

Justiça.
Foí vencedora, finalmente, es­

sa uldrna idéa. Os juize .. de- paz
mudarão de denommação, passa
do a chamar se juizes distr ictaes,

Na parte politica serão feitas
as seguintes alterações; o gover.
nador passará d se denominar pre
sidente e o superintenderue rnu

nicipal, prefeito; sendo criado. o
ca-go de subprefeito, que será
eleito juntamente com aquelle,
Esse ponto fL)i combatido, mas,
mesmo assim, foi vencedor. O vi­
ce ..presidente só nente substitui á
o presidente por motivo de mar

te ou renuncia, decorridos trer
"

annos completos de período pP'
sidencial. Estende s substituição
do presidentes, ao congresso e

ao Tribunal de Justiça.
Na .parte adrninistrativa conce

de vitaliciedade ao íuricionalismo
e á officialldade da Força Publi­
ca, desta que contem mais de
dez annos de serviço.

São estes os pontos principaes
do projecto do governe..
Todos são accordes em elogi

ar a acção impossoal e o espiri,�
to liberal de governador Adól­
pho Konder, que acompanhou a

elaboração do projecto, sendo di­
versas vezes voto vencido, como

aconte�u na parte referente li
nomeação dos desembarcadores.

Projecta-se
(IIIt iigant�s(o raid
aereo brasileiro

O Club dos Bandeirantes do
Brasil apreseutou ao governq um

longo e detalhado projecto para
a execução dum raid gigantesc'l
que, partindo da Europa, virá
ao Brasil, atravessará o continc;.t'lte
sul americano, de Belém para
OuayaquH, seguindo o curso do
rio Amazonas, visitará as repu­
blicas do Pacifico, passará; sobre
OI Andes chileno-argentino, e ai.
cançará o Rio de Janeir0 pelo rio
Paraná, voando sobre São Paulo.

•

..

O reftrido projecto foi orga
nizado pda Dommissão de COnt­
municações Aereas do citado
Club, e merec�u a attenção do
Poder Executiv9, que o mandou
estudar pelo Ministerio da Marin
ha. Podemos adeantar tambem'que
o nome escolhido para o avião
que realizará tal cruzeiro,. foi 0-
do nosso glorioso Santos Dumotlt.

Escriptorio d� advogacia -

Comniunica no o snr. Dr�
Marinho de Souza LQQp, di�tiné'
to advogado no forro "dlJoinville,
que installou seu escriptorio a

Rua conselheiro Mafra, 44, onde
tambem reside.

N 4�/Ö

o ��ifo do lnstítuto de Café de S. Paalo
E' de cerca de 21" milhões de saccas o consumo

mundial de cate, dos quaes o Brasil fornece
approximadamente oitenta por 'cento

Observadores do mercado de
caíé, entrevistades pela United
Press sobre as p rspectivas muno

diaes desse producto, em vista
da grande safra brasileira, sxpres­
saram a crença de que o exito
dö Instituto de Defesa do Café
de S Pado em manter o rnercano
d penderá de saber-se se o mero

cado mu .di il já levou em consí­
deração a extstencia dessa grande
safra e ainda se o Brasil exercerá
pressão 5Gb; e as vendas, agora
que se acha mais do que f.Iupca
'em posição íavoravel para con.

trolar a situação do caíé.
Cerca de quarenta milhões de

dollares ainda se acham á dispo
sição do Instituto, resultantes do
emprestimo br itannico para o café.
O., armazens brrsileiros foram
augrnentados de capacidade para
nove mlihões de sacc is e cinco
Estados brasileiros estão traba­
lhando de accordo para a entrega
do producto,
Um anno de safra pequena

segue se ordinariamente ao anno
de safrª grande, o que toruaria
normal os stoeks brasileiros do
anno próximo, se o Instituto con

�eguisse ret.irar QO mercado um

n�mero sufficiente de saccas da·
safta des,te á'hno.

'

. - -

Os observadores em geral acre­
ditar.i que o Brasil conseguirá
manipular a safra deste anno sem

queda nos preços, mantendo o
mel cado serrr prejuizos.

- Nos circulos commerciaes
autorizados não se acredita muito
nas predicções de que a actual
safra do café brasileiro, calculada
entre 20 a 22 milhoes de saccas,
precipitará uma crise no mercado
do café, deterrninando una queda
nos preços deste' anilo.
Os observadores do eomrnercio

do caíé que acompanham a mar

cha dos negocies li respeito de­
claram que a sustentação dos

. preços do mercado dependerá da
habilidade do Instituto de uefe!=a
do Crdé de S. Paulo em transie­
rir para o mercado do anno vín­
douro sete o oito milhões de saco

cas da safra deste armo.
O consumo mundial de caíé

por anno é agora de cerca de
21 milhões de saccas das quaes
o Brasil fornece apr oximadamente
oitenta por cento.
CarIcula se que o café trans­

ferido do armo passado para este
anno e mais a safra deste armo,
completam uma producção visivel
de trinta e quatro milhões de
sacca"s.

rr-·.t-.

�;"

Ess,:; -boatos tiveram conflrmll­
ção, pois hoje

'

se verificou a

ameaça.
Pouco anles fiás 11 horas, uma

enorm. multidão, Invadiu a redac·
ção daqueUe jornal, vivando o

al/iadar RibHro de Barros e seus

companheiros -'de gloria.
A multidão quebrou tu.do quan

to ao seu alcance encontrou na

séde do referido jornal, canduzin
do até o parque Anhancabaú on

de jogou Os objectos tirados da
redacção do "II

_

Mosconeu•
Nesse local os popularel fize­

ram uma enorme fogueira incine­
rando os objectos retira40s- da'
q!.lelle jornal.
Os prejuizos foram totaes á

Nun justO.
movimento de In·
dignação o povo
em S.· Paulo em­

pastela um Jor­
nal Italiano

--B----'. ' lo-

Desde 11 do corrente que cor

riam insistentes boatos segundo
os quaes se preparava um tnovi­
mento destinado II empastelàr .

o

jornal italiano "It Moscone".
Motivou esses rumores, a ,atti­

tude des�e orgão 'critico e humo
risti�() publicando cORceitos me·

nos amaveis, acompanhados de
um CliChé, referentes ao raid do
"Jahú".

.
.
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empresa proprietaria do jornale­
co ,etppastelado, pois tomado de
justa indignalião, o povo nada',
perdoou. "

�

Satisfeito o seu desejo de .re­
vanche", o povo percoreu IS' ru­
as da cidade levando a taboleta
com as palavras �,I1 Moscone'',
que foi retirada da fachada do
predio onde Iucsíonava o jornal
italiano, levantando sempre calo-.
rosos vivas a03 destemidos avia­
dores brasileiros.

A policia chegou tarde, pois
quando as autoridades apparece­
.rarn, os .mantíestentee retiravam­
se após' tudo haverem arrebenta
do e incendiado.

, U�rmifllgo "Kraemer"
o Instituto de Bromatologia do

Rio de Janeiro, declarou bom
para a venda publica, o Ver rni­
.íugc Kraemer cuja venda havia
ha tempos sido prohibida pela
Directoria de Hygiene de [oin­
ville.

Quasi meio seculo de resultados
surprehendentes affiamar ser o

OALENOOAL" superior aos de
rnais depurativos f' o grande
remedio do seculo, formula do
notavel medicoinglez dr. Frede­
rico W. Romano.. Não contem
álcool de 'palada,r muito agradável
proprias creanças o tomam com

prazer. 48 M

I·

Leis .uilÍclpaes
..; ..;.� a-

o Snr, Dr. Superintendente
Municipal sanccionou ta!! seguiu
tes Resoluções. N° 396 - Re­
vogando a tabella do pescado,
No, 397 -- Autorizando a ins­

tallação de I bombas e tanques
para venda C1e gazolina e granel,
mediante pagamento de 10 reis
por litro; n. 398 concedendo a

Arthut Liguori, priv�legi() por
35 annos para fornecimento de
gäz combustivel.

GRINDEllA
DE O LIVEI'RA. .JUNIOR

'. TOSSE'
BRONCHITf
ASTHMA
COQUHUCHE
ROUQUIDÃO
PEDIR \

6RIHDHJA

Foi PP8S0 O commandante
da "Columna da Morte"

Oondução
Os irmlo do comma!; dante revoluciona

r ias Outros informaçiies
Affirma-se que o tenente Cabanas
cujo nome todo é João Celeiros
Cabanas, estava no Rio ha cerca

de tres mezes, conseguido com os

seus disfarces, que não podiam
causar suspeitas, passar desperce
bido. Na pensão da rua do Rezen
de o famoso militar estava . 110

Rio ha cercá de tres mezes, con

seguindo, com os seus disfarces,
que não podiam causar suspeitas
passar despercepido, Na pensão
da rua do Rezende o famoso mi
litar eslava hospedado ha um

rnez. Dizia se, no erntanto, na po
Jicia, que antes mor a va elle 11a

pensão de rnadarne Aurora Perez,
á Avenida Mem de Sá 11. 81, O
que foi, aliás, contestado pela
respectiva proprietaria.

Se é certo que data de trez
mezes a estadia de Cabanas no

Rio, o commandante da "Colum­
na da Morte" deveria ter residido
em outras pensões mais, mudando
se talvez para a rua do Rezende,
porque ali residia tambem a sua

esposa, que se fizera actriz depois
da revolução' e da sua partida
para o estrangeiro.
- O valente oííicial, cujos feitos
audaciosos tanto relevo têm na

historia do movimento que re­

bentou em S. Paulo, estava aqui
em companhia de dois, irmãos :

o sr. Artnur Celeiros Cabanas,
com elle preso na rua do Rezende,
e Í1 senhorita Mercedes Celeiros
Cabanas, dactylog rapha, que re

side na casa de Mme. Candida
Je Brito, á rua Carlos de Car­
valho n, 88. A seunorita .Merce­
des foi tambem hospede da pen
são de d lulia Fernandes, onde
todos dizem que não sabiam que
aquelle moço louro, de maneiras
tão distinctas, era o tenente revo­
lucionaria, que tem tão grande
nomeada. . �

Embora tivesse detido o ir mão
, do tenente Cabanas, a policia pa
rece que recolveu r ão perturbar
a senhoríta Merceäes, cuja deteu
ção certamente em nada póde irr-
teressar ás nossas autoridades, E .: Os dois oftlciaes revolucionarios irlo
assim a irmã do chefe revoltoso, ,ara S, Pciulo Hoje?
ao que soubemos, foi deixada �m Di:da se na Central, hontern, á
paz. noite, que tanto o tenente JoãoCabanas continúa Incommunicavel - Cabanas, como o capitão Heitor

. Qundo será elle mandado para da Canha Bueno, prelos pela'

São Paulo? licia, seguirão hoje, ou pela ma.
Na Central de "Policia, á noite, nhã ou no, trem nocturno para

continuava o tenente João Oiba- S. Pallla, onde cumprit.ão a ·con­
nas incommunicavel. Essa medida, demnação. O, prnpdo 4. delega·
explicada pelo dr. Coriolan�r de do auxiliar que cohtinuava a man·
Góes como neéessaria por isso tel os �incommutlicaveis, deu essa

que o depoimento do chefe- revo informação, semi entretanto, dizer .

lucionario não havia SIdo tomado a que hora será o embarque.
ainda, era objecto de comm�nta· Em _torno di) caso a policia
rios severos. A opinião geral era inexplicavelmente guardava o

de €Iue, estando o tenente' Caba· maior sigillo, como se ainda es·
nas condemnado pelo juiz'öe S. tivessemos nos tempos em que
Paulo, a nossa policia, d�tendo Q os revolucionarbs' infundiam aos
devia mandai-o immediat�mente legalistas tão grande pavor.

.

'"

(Extrahido do ,,0 JOBIAL" do Rio, de 25 de Junho ultlaO)

para aquelle E ta- 'o, íazendo-o
apresentar á autor ídaue compe­
tente.
Não se sabia mesmo na pc Iicia

quando o tenente Cabanas irá
para São Paulo.'
Tanto o chefe de policia, como

o 4. delegado auxiliar estavam
cheios de reservas, nada revelan­
do sobre o que teria dito Cabanas
e o que havia a respeito do com­

mandante da "Colum! a da morte" .

Habitos do bravo militar - A venda
do seu livro

o tenente Cabanas não perma­
necia occulto na pensão em que
esta va hospedado. Elle ali vivia,
enbora discretamente em certa
familiar idade com os demais hos- .

pedes. A' tarde elle saia a pas
seio e voltá va ás primeiras horas
da noite, recolhendo-se aos seus

aposentos.
Ahi havia muitos exernplares

do seu livro "A colurnna da
murte", com o seu autographo,
Cabanas esta va vendendo esse

livro, talvez para obter recursos

para se manter, .seu proprio ir.
mão Ar thur, ao que se diz, au­

xiliava-o nessa venda.

Outra prisão - A policia deteve o

secretario do general Isidoro
Antes de ser preso o tenente

[oão Cabanas, um outro official
condernnado lambem hi detido.
Foi -o capitão revolucionaria Hei­
tor da Cunha Bueno, que serviu
durante a revolução, como secre.

tario do general Isidoro Lopes.
O capitão Cunha Bueno, com

o nome de Heitor Bueno, estava
hospedado 110 Hotel Vera Cruz,
aposento n. 311. A policia' teve
denuncia de que elle ali se achava
e foi etíectuai a sua - prisão. A
deligencia realizou se ante hontem
á noite, mas s6 hontern foi ella
conhecida, porque o proprlo
chefe de policia informou do seu
resultado á reporiagem.
O capitão Bueno está recolhido

lambem irrcornmunicavel á 4. de­
legacia auxiltat, aguardando cer­
tamente a sua remoção para S.
Paulo.

Ros Paes

EDITAL

A vossa fellieidade depende da4\
vossos filhos; 1\ dellea, depende da
saúde; a saúde delies depende de lhe
dardes, de 3 em 3 mezes um frasce
ao;
Lombrigueira .. "Minancora"
Não ha egual. Uma ereança de

11 mez es! ! perdeu 543!!! bictaa
(lombrigas e outros vermes) testemu
nhado por seis pessoas edoness, em

rtaperiü, Munlcípío de S. Francisco
do Sul filha do sr. Carlos J. Neurem
berg proíessor. Tem 4 numeros (eonf,
a' idade).: Cada frasco ê uma dosa,
Não precisa purgantes, nem dieta,
depois do effeito purgativo. Vende.s,
em todos os negocies, boas !lharllla­
elas e na Drogaria Suisa, de Siegel
Etzel Ourityba e na Pharmacia Mi.
nancora, Joinville.

Imposto de Patente de
bebidas e turno

De ordem do cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das Rendas
Estadoaes, de Taraguá, Ia­
ço publico, que no corrente
mez proceder-se-á nesta
Collectoria, a cobrança do
imposto acima ditu,
Os contribuintes que dei

xarem de satisfaser seut
pagamento no praco aci­
ma marcado. poderão Ia­
sel-o n"'o primeiro mez que
se decorrer com a multa
de 1 0.1' e no segundo co

a de 20'[.
'A cobrança executiva

será feita no mez de Ou­
tubro, de accordo com o

Regulamento em vigor.
Collectoria Estadoal em

Iaraguá, 1 de Julho de
1927.

ESCRIVÃO
tieteoäoro Borges

. ,,\"�a
SABONETES

N
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Pro estatua

I
.

IHepctlie Luz C fi R O N I�-C 1\
.

Acha-se em poder do ..4 lil" #!'D Jar"g"tI
snr. Bento Athayde, collec- O Cinema' "Centrai'" acaba de
tor Estadoal a suoscripção firmar contracto com a grande
em favor de lima estátua, Empreza Cinematographica "Uhu,

d D H'}' de Berlim, para focalisação de
ao sau oso r. erci 10

f" J' á
L t d id bscri seus 1 ms em aragua,
UZ, en o SI o sut SCrIp-' Amanhã ser� passada a sensa-

tas· as seguintes quantias.. cional película intitulada .Vanete"
Julio Ferreira. 200$ e no proximo domingo o grande
Arthur Müller e Cia. 50$ film "Pedro o corsarte". .

Viuva Piazera e filhos 50$ .#',tI60'
I' 'I

Iorge Czerniewicz 20$
,

.Gustavo Salinger 10$. O Club União realizou dornin-

.Bento Athayde 10$ go último uma excursão a. Blnme: ,

. Vv' alter Breithaupt . 10$ nau, onde foi disputar um matsch

J-osé �brão
.

5$ com a Bom Retiro. dó) qual resul
tau um empate de 2 x 2.

Ioãc Doubrawa 5$ Por nosso tnterrnedio a União
Antonio G. Pereira 3$ agradece as gentilezas de que foi ,

loaquim Oliveira 5$ alvo, naquella cidade por parte
. João Emmendörfer 5$ do club e sua população.
JOSé Bauer 5$
Alois Streber 5$
Tufi Mahíud 5$
Henrique Piazera 5$
Olegario Muller 5$

J'
.

. I)

1 febre intermi.\";1.'� teste, r· "

1 ..... ,
,

"

pUula. d. !}
r:Da., :.

Rei�aldo . Macbados .;
.,

Conhecidas a 25
annos.
, Resultado - real

�m po-ucos dias,

..>

!
..__�·'__

"

..

-

..�'g�..�����i.

�.

_. Communíco ao publico
. de '("'J araguá ' e' arredores,

,
. 'que

.

abri. nesta localidade,
ao .lado da' casa commer­

cial do-sr, Willy Lagemann
uma .bem montada L,.­
to,.,·ià, onde seJaz com

< 'esf!iêr6'e 'pe'rfeição ,tQdos
.. os -"servi,Cos ·�o -ra'm.o, p.ara

o, qUfi offereço,.meus pres
. tilnos,:.

.

-I�:
rreymundo Freygang,. , .

•

Q"Correio" sodal
fizeram annos:

A 12 do corrente a senhorita
Amelía Bertoli,�e a Sra. Eliia
Bertolí; . a 1,3 o snr. João Bertoli.

.A 14 o sr Roberto Marquardt,
habil cirurgião dentista.

A 15, o snr. Eurico Doubrawa
zeloso agente do Carreio.

,

1'-- eve-se tomar cuidado com

.1)'g as Emulsões do mal "repa
""'JlO' radas( pois perturbam s
/'

. digestão e irriam os intea
__,_A tinos o oleo contido na

,
Emulsão de Scott, íaoill ta a diges­
.tão do esternage mais fraco.

-

Kirchenn achrichten.

Jaaguá. II.
6. S. Tr; 24 J uIi, vorm, 9 Uhr
Gottedienst arn Rio da Luz III
7. S. n, Tr; 13 Júlí, vorm �fUhr'
Gottedienst am Bio da Luz alto.
8. S. n. Tr; 7. August, vorm. 9
Uhr.

Schlanzen,. Pastor
MtGtlí:W�'

E;�'l�$c0�n "em.•.• '1'. "'Ii>""�" lilíl

Slhll!eSSO nas

s�gn;fit6s mâ-.as·
tas: '

QUE violentas emoções as daquelle dia!
Que mixto de prazer e de tristeza em

todos os corações! E depois a igreja íllu­
minada e florida; a casa cheia de gente, a
musica, as taças de champagne que se en­

chiam e se esvasíavam. . . .

E, sobretudo, a noiva com uma fortissima dôr de

cabeça e Um horrível nervoso: Que 'fazer, Santo
Deus? Nada mais simples: "Dois comprimídos"
de

0FIASPIRIHA
Cinco minutos .de repouso e eil-a alliviada.• Por
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa

� uma festa, a pGimeira coisa que põe na lista é um
tubo de Cafiaspirina.

Ideal contra d13r8s
de cabeça. ouvido,
dentes, enxaquecas,
nevr�l�ias, excesso
elooolico, etc. Nilo
aflectaocoracllonem
OB rins� .

•

Não acceíte com­

primidos avu lsos -.

Peça o tubo com 20'
. comprimidos, ou ,o

enveloppe "CAFI­
ASPIRINA com dois,'
OU então o. disco
l�'CAFIASPIRINA �'
-conium comprimido.

. t' ..

"' ,, IIIIIII_!IIiI!IIIU§lI__I\!1l!l. ."t:...���:. -: ..
'

"

o PROXIftrO Uô'O DO' Jf\HB'
AVIADOIBS.!IIDA AS BOIIEIAQBNS AOS .

r.""r""hul...
...)artnrea. -

:!:'-!:.. O aviador Ribeiro de Barros
r."llamJ!1!1Ç&! do_ infermou qse pretente 'alçar VÔO
GMrrI_nto ck>o _w.c. do Rio com destino a Sant.s neC'..,,_rl;�
!'.....la.t. proximo dia 20 do coerente;
!'.p!m..,

_ Ribeiro de Barros • NewtonCancr� venereoli
Rad,itiemo. . Braga visitaram o Supremo' Tri:
Flora br"'- b I f" I
ln__ una eueru... -'" ._

Twnc>reL' ' Introduztdes no sallo
.

nobre da
� ,

alta côrte äe Justiça foram. elles
Rhoumatlsm'; .., � apresentados pelo ministro Muniz
�= �� ��:-.. Barreto aos demais ministros qne
[)ara no p01tD. SI achavam present s. Após amis
[=� . ,bsa palest'·. foram. os aviadores
c'''o�c� lavados á sala ti,) lanche onde lhes
em todas as mól.stlls foram offerecidi)S doces· finos et>4arca registradi_ provenientes do san!!lu. ,

tirude Denurati'" de S,.-e
lico!:'es. Nessa occasilo um grupo'

!! 6- ele senborita! puzeram.lbe5 nos

, .

peitos ulradicil,h a-s �mafgarid.as
lendo essa genttleza retribuida
com abulo! d��lI'j;l(j'J!i. ii Chadtas
'Social. A presença d6$ visitante.
atrahiu um gUI'M [;'UJJICI'O d.
pessoas ao SUpt �'rtJ T. ibunal,
Ribeiro de Barros e N>"wtoD

Braga
.

visUafar� rm ;;. ,,,' .da o

Conselho MunklPD1 q"'" . para
recebei-os JIiISpendf;;J por a.lgnns
intRntes a $e,,�ã,' ,)f0U ';J pre·
sidente .,ua casseínbléa. s�guidO

, 110 . repre.eßtlnte d03 estudantel
de Juiz' de fó!"" cuj� tmhaixada
entregou entãr, Hll;� !vfadnrel Ó
mimo de qn� foi partatiora.
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3:193$.100
480$000
559$500
35$600

'451$00'0
435$240

10:786$050
17:113.950

Rs. ä3:o54$640

/iJ
�."'t'

����7i,iiiii;'i::í.wimii:���{og<;ii"'::�;f�:;j,;iT����1�$,r;.;";';;'�:';""�""'�Í<,,:;i��_���

B�L.ANCETE
da Réceita e da Despeza do d'lstricto do JaragLIá, relerente ao mez de J,unha de 1927

----------------------------�.--------"--------.--------�'\�,.�._.-

Receita
Industriá e Profissão
Vehic1Jlns
Addicional 2ö.f
Divida Activa
Multa por atrazo no pagamento
" " " infracção de postura

-

Jogos e Divertimentos
Matança
Tropas
Eventuaes
Apólices estaduaes recebidas para os servi­
ços da Estr. Rio do Serro feito em 1920, 27.900$000

Saldo que vem de Maio / 230$610
Rs, -33:Ú'54.640 '

6:=;0$000
437$000
-ISl $000

1:116$000,

175$t20
30$000
39$000,
584$000
225$000

1:216$910

Despesâ·· ,

,,).

Obras Publicas
Instrucção

,

Funccionarios
Commissão Posto Fiscal
Addicional 20.1.
Saldo em moeda que passa p. [ulho
Apolices entregues
Saldo ein .apolices estaduaes

Iaragua, 30 de Junho ele 1927

O Intendente Municipal
AI·'lu,,· niiller

Leiam os qlIe sofirem
Levo ao conhecimento de VV

55. que, solfrendo ,durante um'
armo e mezes de nranitestaçôes
syphilittcas â ponto di não trabal
har, estive em diversos tr atarnen
tos sem resutado pmitivr; lendo
as diversas curas que doentes e�ll
ditas condições obtiveram com

o Depuratior öo Sangue Ei IXIR
de NOGUEIRA, do pharrnaceu.i­
co chimico [oãe da Silya Silveira
fiz uso de alguns vidres, achando.
me restabetectctdo.

Por ser a expressão di verdade
Junto rernetto a VV. 5S. photo
graphia, podende fazer uso. que
lhes convier tm beneficie dos

que soíírem.
"

De VV. 5S. Am. Att, e Obro
'

f:rllncisco de Figueiredo
Reconheço verdadeira a firma

suppra de Fraueisen de Fígueire
do, dou fé.

_

Tres Lagaas (Malta Orosso) 9
de Outubro de 192,2.

'

Está f) signal da verdade.
Felipe Nery Mnnte!ro

'

.. �••,>,.._�.,,;.r4.· Ta-bellião

Dr. M.arinho Lobo'
...4 tlvogudfJ

Rua Conselheiro Mafra 44

- JOINVILLK -

,s. M. JOINVILLE
.Lntenâencis d» Jar!1guá

,

EDITAL
De ordem do snr. Dr Superin

tendente Municipal faço publico
que se acham em poder desta
Intendencia :IS apolicés emlttidas
pelo Governo do .Estado par s
pagatT'el�to dos colonos que tra
balhar arn nà re construcçãe da,
I:strada Rio do Serro, nos rnezes

àe Junho; Julho, ,Agosto e Setem­
bro de 192<9 pelo que são con

vidados 0' mesmos' para dentro
de prazo d� 60 dias se apr esen
tarem nesta repartição, ,8 fim _ de
receberem em pagamento as mes­
mas apólices, de aceerde com a

relação .enviada pelo Governo
Estadoal. -

jaraguá, 15 de Junho de 1927
O Intendente Municipal

Arthur Mueller
o grand��.remedio ''bI'Rllileirl}, EU­

:Ei,. 'de Nogueira, do pkarma-eutlco
e chimico João doa Silva Silnir.a,
vende-se, em todas as Pharmaelas, ,==*,==C:::::=í§lc:::::::=�=::::::a=m
Dro�llrias e Ca;lJas da C�mpanha e "g n".�FI.itz J'JTeiss I8e:'toes do RrasIl, br,m aSSIlD ij�1l R�- �" i
pnblic,àll 8,ul Americauas. i Präklischer Arzt !

8 ,Chirurgie und 'õ
I, .....;"#

"

MW sai g.
'

.

Geburtshilfe' !
,. I' ,

'

'I 8,"Sprechsi?mil.: VOJl H!-12 u. 4-5 g
� Advogados ' �. ' Jaraguá..". 8

• J!!il<>���o:C:»ll
--" �

,fINßO CREOSOT!Bt" VINHO
:' �

00 �MARM"'cEUl'rco
.,

.t

• � C·HfMCCO
"

i

lJAij DII SitUA Sil\leIM
•

; <!"

Dr. Ulysses .Costa
; . '

Dr. ,d. D. de Paiv�

\

Exeelfente pal'a as

Pessoas
Anemicas

Para curaréfficazmentea
-anemia é indispensavel
aproveitar todo o ele­
mentode nutrição e fazer
sangae novo. :Is,to eense«
gue-se coma legitimapre­
paração de oleo de figado
de bacalhao, a incompa­
ravel Emulaão de Scott.

Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes,' tome­
se para combater toda
debilidade e robustece&'
o organismo

Emulsão'
deStoU

Arno M�.rqllardt
Ciru: I!iio-Dentist a

Z ,ti HJI..:'i I' T Z

"'.I.'isch!erleim,
. L,einoel,

,

�IXIR DE NOGUEIRA
, PODBRO§O TONIC'"
RE.cON�rrLliNT!: DE l' oi'lDd
-. fSPEC"II'ICO ............ � , ..

_��,,'IJlI!IEtóS'.

n
-N- "

�
e
til
= '

� ,'" ?u -haben bei
c'
<:>

.c.VTOR 00

Jolnville
'"

Rua 15 de'NO,lembre' D. ,1
, '

",

.

Schlemmkreide

Francisco Fischer
, "

Remédio insubstituioel e

abençoado
,

Declaro 'qae tenho feito uso do
excéll nte depuratí. O ,GALENO
UAL' do dr. Frederico W. Ro
mano I )go após o segundo Iras-

, co obtive resultadós satisfactorios
e estou convencido 'de que comp
depurativo e insubstituível e aben
çoado.. Fàço esü declareção de
espontanea vontade e para bem
da' humanidade.

SYLVIO GUIMARÃES
filho do rvdo. Aúgusto' Gui­

marães, da E�reja Evangelica de
Bagé, Rio Grande do Sul. "

, (firma reconhecida)
, O "OALENOOAL" é II maxi.
ma combinação scientiíica para a

destruição radical e rapida da
syphilis e todas molestias da
sangue. * .:

Nunca falha o gràude depura­
dor, sua acção é efficaz.

N. 48 P.

Vende-se: �or mo.
-

". tívo de
">

nludan_c;a 1� byclcleta, pedal-lívre
de pouco uzo ; 1 machlna de
costura mures- "GrHznerl' com 2-
meies de uso,

, Por preço de occassião. .Iníor-
nl4çãp ,i�lls!a Redação: ., .

-. '

... ,; ��

, -'EinQ Parfie} tróchene
; \, "

'1
' Canel1a,

�u5sboden-B1'etter gibt bil­
lig, ·aber nur gegen bar ab

, v', t Francisco, ;lischct,
'.:- ....

..I. •
l..

"

Sc1ilei�� oU. BraptgralnZI,-die grösste
auswahl, sQwie Geschenke ·fuer
ho�f1ieitel1 'u: :q�purtztage" of­

. fenerf' zu detJ-' blfltgstell .pi:eisen
REINOLDO RAU

, '.'\', '
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M1lllito
aconselhado contra
�iCldas de Ins�cto�
vanenosös

A popalsção agrieultora do Brasil
e especialmente os n08SOS sertanejos
que 'vivem nos mais afastados pontos
do pais, onde nunca chegou o medico
que tanta falta lhes faz, foram prin­
cipalmente os mais benefieiados com

a descoberta do "BALSAMO STA.
HELENA", muito aconselbado contra
mordida de ínsectos venenosos, mor­

mente nos pontos baixos e humidos
no paiz onde ba insectos venenosos

que acommettem constantemente 08

habitantes dessas regiões.
ACCIDENl'ES : O "BUlAMO !!ITA.

HELE.Á" emprega-se com resultado
apreciavel nos casos de golpes, cor­

tes, e ferimentos recentes, reeommen­
daudo-se por isso aos snrs, indu,tri.
aee agrzcultore, e empresas de todas
a, esp,ci,s sujeitas ao , regimem da
lei sobr, a,cidentes no trabalho,
como remedio ce applieação urgente,
em casos dessa natureza, não só por­
que allivia qualquer dôr mais rapida­
mente que qualquer linimento ou cal
maute, até agora conhecido" com')
também por ser cicatrisante, agindo
do mesmo tempo como densiníectante
'poderoso, para evitar inflammação
nas feridas.
Como medicação de urgencia r8-

eommenda-se o "BALSAMO STA.
HELENA" ao operário que soffrer
um accídents, alliviando as suas dô­
res promptamente, em quando o seu

medico 86 fizer esperar DOS' casos
mais graves.

Mistura-S6 o eonteudo de um vidro
ele "BALSAMO STA. HJ�LENA" em
meio litro de agua fervida e eolloca­
se o medicamento assim diluido sobre
o ferimento até Ie ter procedido uma

completa desinfecção, conservando
depois um panno humideeido ainda
com o mesmo Balsamo sobre a ferida,
Portanto, o que é aconselhado e

sensato é que cada Industrial e

Agricultor conhecendo It acção activa
e immediata

.

do "BALSAMO STA.
HELENA" não esqueçam de eonser­

var sempul . ao seu alcance, como

medicação de urgencia, alguns vidros
de "BALSALO BTA. HELENA" de
applicaçäo facil e segura.

ANNUNCIOS

•
. ,

A". Rio BUDCo, JS7,
RIO DB JANEIRO

ADDUIldoa c Asairna--
. para todos os I

• t

�es c R�tas do �aII

\

Tin'. AI'"•.....
preta e em cores_ receberam e

offerecem
Af1hur /Hüller « Cla•

•

..

•

lrÃ;�*�=;=rR,
� Attesto q;e usá-se constantemente em minha 'casa com getal apr.vti. �tamento Fias constipações, bronchites e doenças identícaa - () infallive! P E I

T O R A L D E A N G I C O P E L O T E N S E, obtendo rápido e mag- .

�
.

nifico resultado- Como tributo de gratidâo e aviso aos que soff rern e que

�muitas veles não encontram especifico tãs poderoso como o PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE, firme espontaneamente o presente, por ser v.trdade.

Pelotas, 17 de Novembro de J 919. -. João Hubert Jaelttet .

\� Ât,,�'!!.!?",J/}!![! ,,��.. e;!.!�!.�! pe..... a. �'�(
minha família, o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, colhendo 8 empre benefico

�.
. :a:!��::. resultado nos' caSOB de cODstipações, bronchites, e outras enfermidades tle.ta

O Peitoral de .Angico Pel,tens, rp.colllmenda-se Dã!) só por· sua efficacia rapida,

�sabor agradavel, cilmo tamhem pela !!ua inalteravel conservação.
.

.' A bem da humanidade, e como homena6eIB ás propriedades do Peitoral d.

Angico Pel,tense", passo o presente atteatado - Serafim Ignacio de Freit«"

�.
(Firma reconhecida)

�.LICENÇ!\ N. 511 de 26 de Março de 19"ü?
Cnfirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferrezra de .J.raujo

De�osifo g�ral: Drogaria 5E�OEIRfl -:- Pelota,s

� o PEITORAL DE ,ANGICO PELOTENSE veuqe-se ein odas as pharmaciao
e drogarias de todol!" 08 Estados do Brasii, Deposito Geral DROGARiA '1EQEIRA
BELOTA8 �

Em CURlTYBA : Drogârias Efzel & Siegel, Minervâ, André d� Barros
. Danielvicz & C." e etc. Em FLORIN0POUS: Hoepke Irmão &; C.,

RaUhn0:Jlorn.' & C .• Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVIJ.LE

Hen.rique Jordan & C., etc. - PARANAGUA': Albert� Veiga_&,Q., etC.

�����"d������'----.;�:::-U:tZ::::::::::::::::.J

PUules 'O:Reín61do
MA.cHADO

W�chseIfieber
nicht

Jerzlegen
leinaldo Macbade's
Fieberpillen, al
erdings nur diese

befreien.
Sie in wenigen Tagen

vollstaendig von

-FIEBER
Ueberall erheltlich

Onde está a feliCidade
das s�nhoras

Ern possuirem dois jardins Ii­
gados entre si: o do Amôr, den
tro de casai o das flôres no quiu .'

tal, O· primeiro symbolísa a fe­
licidade, o segundo completa a

.

dentro .do conforto material, 'mo­
ralídade, ídolatria pelos Iílsos e

esposo, e a saude,
Faltando esta, tudo se transfor.

ma em sonho e martyrio. Como.
pois, garantir a posse de tão pre­
cioso NUMEM, de tão grande
BEM? indo direito em busca da
,Minervina" que é um precioso
específico feito pelo auctor de
afamada Minancorora, que durante
dez annos tem curado mnumeras

senhoras evitando (ás vezes) ope
rações e solltimentos velhos pos.
suindo attestados magnificas. Um
-negociante do alto commercio de

.

[oinville, esgotando quasi a pa­
ciencia e esperança' curou-se e

Hemorrhoidas com 6 írascos! l
Todes os encommodos causados
de "regras" irregulares, hemor-

, rhoidas e hemorhagias, curam se

(se são curaveeis) com a "Miner
vtna",

.

Vende-se na fabrica Minancora
em [oínville, e em jaraguá nas

Ifharmacias.

IIt'elitlellC'. d.
.

.I"'·.I/Uß
MunicipJ() de Jotnvllle

Ediial

Previne-vos
contra doenças tomando

Evita a grippe, influenza
e todas as doenças con­

tagiosas.

Ga.rantidas
sementes de Hortaliças e

Flores receberam
Artnur Müller c Cia.

De ordem do SDr. Dr. Superinten
dente ..Municipal faço Publico que du
rante o corrente mez da Julho, co­

brar-se-hâ nesta Intsndeeia Munici ai
o imposto sobre CONSERVAI) O
DE ESTRADAS' �� PONTES, de que
trata a Tabela E da actual lei orça­
mentario, e Cl1j�1Í tauB para o acht,
al exercício são as seguintes:
Est. I. classe: II. classe III. classe
fi) por terreno'
até 112 hectar 10$ 70$ 5$
b) ,,1 ,,14$ 10$ 7$
c) "2,5,, 18$ 13$500 9$
d) "10,, 24$ .: 18$ 12$
e) "20,, 30$ 22$50015$
Por mais 25 ares que aerecerem no

terreno, em qualquer elasse, raaís 100
reis. Sobra as tuas acima, haverá
ruais O AUGMENTO DE 20_[', DE
AODIClONAL, de aceordo com o art
17 da mesma lei orçamentaria,

Os contribuiates qua deixarem de
satisfazer o pagamento- no devido pra
so, ficam sujeitos A MuLTA DE 10'[.
NO PRIMEIRO vEZ 20.[' N0S ME­
ZES SEGUINTES até lef feita a

cobrança judicial,
rÓ; Jaragua' 22 ie Junho de 1927.

O Intendente 'Municipal
Artll1lr MueUer

o». E'rl'� " t!'.8
Cli"nica ,1ft 4"'1'(,'11

Operador - Parteiro
Üonsultas: IO'I2 , 45 noras

1arB.luá
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'

�,são duas armas psderosas qUI! os syohiliticos têm pai a
,

'''1 sua deíeza IC da-s quaes não sódem prescindir pelo
\� { proprio e natural instineto de conservação. Nada rne- ''I'

�
Ihor justificará o use dellas, do que as palavras do

�.eminente dr. Gastão Pereira da Cunha. recentemente '

publicadas na Revista Medic�, do Rio de Janeiro e que
transcrevemos a s:guir :

>

�(1
,iDa ideia falsa de que as injecções endove

�',nosas, produzem um eííeito -rnais rapidoe rnaís
intenso, nasceu o abuso de seu emprego. Esta
hoje provado que, quando' injectadas na veia, pto­
vocarn uma perigosa diminuição de pressão san

�
guines, dande lugar, não' raro, aos bem conheci-

�,1.\dos incidentes immediates, as rnais das vezes gra·
vissirnos."

Conclue se dessas sabias e prudentes (i)alavrM que,'

�
o methodo racional para o tratamento di SYPHILIS;

)�'° uníco que não' apresenta perigo algum e que oííe-

f!.( rece segurança absoluta e resultados certos e persis-

AI" .',tentes, é ... POR VIA OASTRICA. I.

'�

�
Cautela pOíS,' e ... OALEN08AL" o unico de-

�(.
putativo scientífico, "consagrado pelos 'eminentes

me,
di

.

cos que reconhecem na formula de seu illustradc cal, .

lega dr. Frederico W. Romano, a maior conquista da
medicina, a ultima palavra para a Syphilis!

�..../. O O A L E N O O A L encontra se na Dro.
garia.-Elyseu. de Viuva Rodolpho P. da Luz _: Flo
nanopolis, e na Drog�ria SUiSSd, de Cur�t,Y�. ,'\�_-;rs.::. � �JJ>'" .� J_______.�---- ==--�...,;..,>�.�--.""_"'-._,J

Hamburg=5iidamerikanische Damp�5chiff=
Tahrts"Ges�IIschaff.

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,
Viga, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
.

, .

Nsechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Sahtos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
rv

Daropfer "
ESPANA" aro 20 Jull 1927 '

, VIGO" am 24 August "

; ,�LA COlWNA" am 28 September.,,'
Motorsr.hiff "MO�l'E SAHMIENTO"am 9 Oktober n

"

'

"MONTE aLIVIA" am 23 .oktober "

Dampfer "ESPANA" am 7 November j,

11 "
VIGO" am 14 Dezember "

Motorschiff "MONTE SARMIENTO"am 25 Dezember "

,,- "MONTE aLIVIA" am 8 Januar 19�8

Nächste Abfahrten von S Francisco da Sul nach
Rio Grande, Montevideo U.· Buenos Ayres :

Dampfer '"Vigo« am 31 Juli 1927

" "La Cornna'' am
õ

. September "

Motorschiff "Monte Sarmíeuto" am 20 September 1927

,,' "Monto Olivia" am 30 Setamber "

Dampfer "VigoU am 10 November 1927 .

Motorschiff "Monte Sarmiento" am 29 November 1927

11 ,,'Monte Ollvia am 14 Dezember 1927

Die Monte,D'ampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklasse,
à1Jsgestattatet mit- geräumigen, gut ventilierten an luftigen �, � u. 6 bettigen
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen 3SSf\l' III Jeder KamL?er

. sowie mit sehr gel'teumigen, ,den modernsten Anspruechen zusagenden Speise­
sälen, Gp.sellschaftssrelen und Decks, Rauehsälen, .Schreíb-, Lese- u. Riblio-'

thek-Bälen, Frisiersalon u. s, w.
,

Reisedauer von S. Fnimcisco nach Harnburg 20 Tage
Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrschelne sind H

hältlieh bei den Agente:J.·
'

Ba�i1io Corrêa (t Truppe I.
São Francisco do Sul - Santa Catharina.

Caixa I:ostal, 29 -- ',I'el.. Adresse: "BASÍLIO".
Korrespondent. für [araguá do Sul: Carlos May

"
,

. .

"'1I1U1�l""II'"'II'I"II'II'II';"II.u.rrlll.U'II"illl'IIII1I1IKII"'III'1111111111111111111111111111(111111,"111111111111111111111111.,,11111111111111111IIIIIU.,.lniIlIIlIUIIIIUIUIIIIIIIUIIIIUlf.
- 1

Limpa' Typo�
,

o melhor e mais econo­

mico meio de
. Limp'tll·

.

Typ06 de machinas de

escrever. .preco 2$000.
VENDEM �. MüUer (f' ct«

geprüfte Hebammensc�wester'
hat- sich mit Bewilligung der
'Hy,gienedirektion von Joinville
hier am Platz, im. Hause neben

. ."Caf� Nacional", niedergelassen
und übernimmt zu jeder Zeit

Entbindungen.

Escola de MediCina
�afl.Irisfa·� ,EI�cfrofhera�ia

de São Paülo ..
Avenida Angelica, .184 - S. Paula

qualidades offerecem

.Arthur M'üll'er « �ill.

®@l®@1@1@®1��,��@1@mx�i�@1l@@1k@©l@@lt§)@A@@A@@1�@1!!)@ll®@1�

RUI). S'A,C K
Arados, gradeS, :,

.semeadeims
-

etc. _

'

..:

Repr�,eltaJÍtes �xclt1sivôs' para' o : Estado de·�Sa.ta' "Catlí�rhla\
.�, b,!I_eBf»f)AIi," ().I.tf. �,!FLqRIAivOP.OL.lS", .;

P,lllle.S,.eilt: ,Blumenau '- São' F"""ncisá) �
. Laguna if. Lages. :'

.

•

'\
•

'.. . '.- ,\,
., .' • , y'. �

, Mant�m �mr derosito t0dos os modelos normaes, bem, êotr1ó um 'gran'de' so.rtj�en-de peças "oõre�alentes. ' ,_
'

. -

�@®�®@®@��®@�@®®�@®®�@���@®@���i®���®
, /

RliIas dítrrnas e "nocfl.Irnas
Cursos-Íheortcés-pratiees de

.
� .-

Medicina Naturista 3 annos

'P�y-siatda . 2,
Massagem 1 -. )

,&()fêrmei(o�(clJrso>ant:lexo)l. ,
'.

S�Q �dp1is,�ivei� ',�� , curso�-Uvtes
Informações detalhaãas na séde

da Secretar ia á Avenidä "Amgelica
l';l. 1 &4, São. .t:>aufo. '

, l

O Director:
�rof. Dr':�lb.nc. J. 80th.

,

Medico·Naturista.
•
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[je Jshrg. Jaraguá, 16" Juli- IY27 N �26

�-------------------��------------------�

land. ist zwischen den beiden Ar
rnen, und um den fluss zu hin,
deru, sich einen geraden Weg
zu bahnen und die Steedte Nat­
chez und Vrdalía zu bedrohen,
baute die Regierung ein, 11 Deich
von 17 fUS5 der sich 3 Meil <!11
vom Ufer in den Fluss vorschi.
ebt.
uíeser Deich war nun eines

Tages in ernstlicher Gefahr, Als
wir an Ort und Stelle an kamen
war bereits das ganze Tiefland
zwischen den beiden Armen über
flutet. Das Hochwasser halte eine
Dampfschaufel ü berrascht, von

der nur noch das Dach zu liehen
war. In Vicksburg hatte der Fluss
den Hochwasserstand lzengst über
schritten, Beim nächsten Steigen
war es so gut wje gewiss, dass
die' Flut über den Damm des
Deiches hinweggehen würde,
lfif besc'rlossen daher auf der

Hahe des Deiche, einen Ver.
sch ag zu I a .er-, 8 Fu s r it u id
4 fuss hocn, und ihn mit Erde
zu füllen, um so den Deich um

4 Fuss zu erbceher-,
Wir trieben also Pfosten in den

Damm und ver kleideten sie mit
Brettern, Das Ganze wurde mit
Telephondraht zusarnmeug ebun­
den, Vier Meilen stromauf lag
eine Farm einen Fuss höher als
dk flut und k mnte uns dah::r
trockene Erde Itdem, Wir bufo
tén die fal mj luden die Erde
mit DampfschaufeLl auf Krehne
und schleppten sie an die bedroh
te Ste lIe, um den De'ich zu er hö
hen,

•

Noch immer stieg die flut.

iíe letzl Hochwasserkatastrophe
m Misstssi ppi, gie sich über Mo
.ate htnzog und -grosse I Te íle
.er Südstaatender Union vernich
ete, ist nicht die einzige ihrer
lrt, wohl aber die schwe sIe, die
! zlJ:verzeichnen war, Der Mis­
issippí ist der lengste Strom
er Welt mit einer Ausdehnung
on der Quelle bis zur Mündu:1g
on ca. 7000 Kilometer und ent
zässert mit dem ganzen System
einer Nebenflüssert (darunter
leI' mecs tige Missouri) fast zwei
�rittl"1 des Gesamtgebietes der
rereinigten Staaten, Der unterste

'jeil seines 'flusslaufes ist
cnwemmland, das seine fluten

�lbst geschaffen haben und das
ie bei Gelegenheit auch wieder
brsteeren. Deshalb hat die Regi!
�ng auch kostspielige Daimrne

lebaut, die die Hochfluten in ih
em Bette zurückhalten t ollen.
�b.!r es ist ein Kampf. den das

Itrombauamt mit -dern ftuss.Iührt.
tlenn ein Damm Zeichen von

chweche gibl, muss sofort dane
en ein zweiter, stärkerer, erbaut
erden Ewige", Wachsamkeit
It er forderlich, sollen nicn t die
lluten ueber die Landschaft sich
ahililwrelzen und Plantagen _und
tãdte zersteeren. Anschaulich
childert einen solchen Kampf
er Schriftsteller <leorg W Or-y
r einen Ingenieur des Strom

�uamts von seilIen Er lebnissen
rzrehlela lässt. Heeren wir was er
I
gt:
Bei Cowpen ,Neck
er Strom in einer
on 15 Meilen, Nur

wendet �ich
Krün1mung
eine MeIle

Wir hatten, ueb-r 2500 Srck B de
hinzugeíuegt, dazu zwe i 1('1,111
dungen Felsenfíoch .gassers u.id
übcr90 OOOKubikm, t�j;. lase Erde.
Frostwetter hatte die Nöte desnoch
verschlimmert, und als der
M�rz kam, wuenschten wir sehn­
lichft eine Ruhepause,'

.

Allein der Mississíppi war nocs
nicht zur Reihe gekommen, Der
Hauptdamm bei Buckridge im
Staat Louistanna, 80 Meilen stro
mauf. gab unvermutet unter dem

gew-altigen Druck nach Eine Lue
cke tat sie It auf, und die fluten
brau-sten mit dem Oeteese des

Niagara hindurch, Sie setzteq
drei Grasschatten unter Wasser
und trieben die Leute aus dem
Tiefland auf die Hügel. Tausen.
de von Obdachlose hatte der
Staat zu kleiden. und zu ernän
ren.

Wir rückten sofort an die Uno
glücksstelle ab, um das Loch zu·

zudãmrnen, bevor eine zweite
Hochflut k<!:TI. So scbnell wie
mõg lich schleppten wir unsere

SCh were Ausrüstung stromauf.
Es war eine kalte, stürmlebe

finstere Nacht, als wir in die Nã
he des Dilmmbruchs k!lmen
Schon unterwégs hatten wir Flüch
tlinge gerettet, die auf den Dâ­
ehern schwimmender Hoizhâuser
sassen oder sich an treibende
Baumstãnrme anklammerten, Wie
der vernahmen wir Hilferufe,
'v\'ir liessen den Scheíu eerfer
spielen, und entdeckten auf dern
B�um eine Nt'gerin, die wild ges
tlkulier t€'; �ie scht'ie aus furcht,
"ir I",noten sie nicht beme; k,:11
Die flut hatte ihr alles vom l"i
be' gerissen, Wir nahmen die N:t
geriq an Bord und klddeten sie
voruebergeLend in Säcke eiLl, Vir

in der' Kueche. Sie war eine der
Jahre lãng blieb diese Frau in
besten Ka:!chinnen, die wir jemals
gekannt haben, und nie halte der
Staat ein daf,kbareres Geschöpf
auf der lohn liste.
Einige Meilen unterhalb des

Bruches luden wir unsere Ma­
schinen auf dem Damm ab, lind
1'1U1l begarm der aufregendste
Kampf mit dem HJchwasser, den
dito t lescbtcnte des Tales kennt.
Die Aukabe war, die Luecke

von 1000 Fuss zu schliessen, be­
vor der Strom von neuern ausch
woll, was mit Bestimmtheit VOo
rauszusehen war, Es w'ar keine
Hoffnung, das Werk mit Men­
schenkraft zu vollbringed. \�oll'
ten wir I ichtig fertig sein, so
mussten wir Damnfschauíeln be.
nutzen, die viele �ubikmeter Er­
de gleichzeitig bewegen konnten.
Ih drei $FhicLten zu je 8 Stun
den arbeiteten 1200 Mann. um

die Maschinerie zu transportieren,
da wir sie 6 LVIeilen vor dem
Drmrnbruch ausschiffen mussten,
h ununterbrochener Tag und
N ichtarbeit erreichten wir das
ZIel in 8 Tagen.

Sechs Meilen in 8 TJ�en mag
als Geschwlndigkett einer Sehne
cke erscheinen. Wenn man jedoch
bedents, dass je-le M ischine 200
Tonnen wog, dass sie ihr eigenes
Geleise ueber su npíiges, auíge­
weichtes Gelsende legte, sich darirr
voranarbelten und das 'Geleise
hinter steh aufnehmen musste -

ei!le solche Leistung kann' Imr
der fachmann wu�rdigeu, Oft
war die zuruecktretef;!de flut nur
50 bis 100' Meter vor uns, Ubld
wir steckten in 1 bis 2 fu'is tie·
fem Schlamm.

-

50 Mann arbeiteten vor den

Die Farm drs
U�rscboIIeneD.
Phantastischer Roman
OtfrieJ von Hanstein.

Fortsetzung, 39
, SIEBENTES KAPITEL

Das Tagebuch.
Ob sie wiederkommen? Am Jieb­
en WIllI'e ich selbst mitgegllngen.
enn wirklich Frieden ist, rnü;;sen
ir mit der Haub�arbelt beginnen,
fen! Schiffe! Der :Fluss ist 11 icht

hlecht! Ich werde jfltZt die W:l1:e,1

peJn lassen, damit si� zum Ab­
nISport fertig sind, Manchmal el'­

IIt mich soleh ein GliicksgeEu:.1 V el
ic'.t darbt Deutochland, uud irh
nn ihm belfen! Und dann packt
ich die Sehnsucht nach Weib und
'nd! UnQ die Angst, dass jetzt noch
w�s geschehen krennte" das uns

icht zusammeuliesE6,
Via Jahre! Es ist UßS allen) 21,s,
ären wir ein Menschenalter VOll dpI'
rigen Welt getrennt.

10 Jannar,
Die Stimmung im Lager ist schlecht
schlecht, wie Doch nie, Die Leute

ollen nicht mehr arbeiten, Sie reden
r' von Frieden und von der Bei­
aí. Sie woWen mich ,zwingen, die

•

•

Antenne anfwstelIen, und ich kann
es doch nicht lia be ('" vel'sllcht, eS

geht nicht, denn mir fehlt alles, seit
der Sturm mil' den Apparat zerbrach
Sie glaubf:\n ps mir nicHt und werdeu
trotzig,
Ich gellu über die Felder, Es ist

ein Jammer, was hier v�rkommt,
Wir sind alle nervres geworde!i,
Wenn eil F'eterabend ist, sitzen die
Leute und f1ickrD ihr Zeug, ruacLe'l
Säcke und studieren Kart.'n. Ich
,fi:r�hte eines 'I'agef. Wenn huI' d:fl
lloten er�t wieder z.uriickk:itnen. Bis
jetzt ist nie einer wie,lel'gekoilimen,
bi;. anf Kochannez, ulld d ... r kam
auch nur mit dew Doktor, Wil' ba­
uen keine neuen ::\lascbinell auf, wit,
tun nicflts. Oh, diese Sehnsncht! Aber
ich will gar nicht nach DeutscLhll1d!
Ich hoffe, die Mei�le;: sind noch in
Ameriloj. Sie solfen'zu Ulir kommeu!
Wie herrlöeh wird das! Sie hier
herumführen! Ich (knke an m(,ine
kleine Lena! Sip. hat mich am meiste
verstanden. Nun ist aus :lern kl inen
M::edchen eine juage Dame gAworden
und aus dem Spielzeug eine' ri:!Lltige
Farm!

12 Januar,

• Heut kam telepLonische Nachricht
von der j\Ufste - ein Da'npfer!
Wir eilten zum Stande, wir hissten
Fahnen - es war ein kleines Schiff
und zog in der Ferne woruebp.r. Sah
uns nicht oder hielt uns fiir Indianei'

Zum crstrn Male tat es mir leiJ, dass
wh' d,�11 Beeile!' nicht' mehl' haben,
Nun sind wil' alle ers' recht vel'­

stÍ'THnt. Wir wollten ja �,ichts ais
Nacf!ric!.t, was in der Welt gl�sche­
hen, iSeltsam, vier lange Jahl'e haben
Manate Ion l1iehts gedacht, und jetzt?
J.·t1.t will el nicht mehr, und \Vii'
seimen UIlS nur nach d"lD Botl:l1, In
p.iner W(Jche könnte el' wieder zu­

l'Uflck sein, Ob er kommt?
Ein 'I'ag, der als der Gluecldichste

bl'ginnt und ai:! der Traurigste endet!
_lei! sttjhe d-es Morgens neben Iúue­
ger in der gl'Osscn Zentrale, Es ist
merkwllerdig! 'K, uegel' gibt sich
,unendliche Muehe, Janke zu ersetzen
Er ist IUflr�{mS' der F' I'ste und abcnds
der Letzte, EI' st,:tJiert jede Einzel,
heit der Uhl'\\ e,'ke 'ulld ist unel'mue-'
dlich im l<'ragen Vielleicht noch be­
quemel' fller mich, ai:! Janke, denn
er, wiederspricht nie und betmchtet
mich als seinen flott --' und trOtz­
dem =- ich mag ihn nicht, Ich weiss
nicht, bisweilen hhbe, ich FUI'cbt vor

seinen lauel'nd-en Silcken, EI' ist be-:
sorgt um mich, rät mit', ich es selbat
mreohte, ab'.!r, i"h weis, wie meine
Nerven schon ueb('rreizt sind, und
Weine in deu Tropen, - Ich schwei
fe ab, mpine Gedanken Achweifen
jetzt vorn hundertste!! ins Tausendste!
,Uso, ich stellfl neben KruegPI', da
kommt ein À,'bdter au'! dem !-luero:
"Herr KrlleJr.I', Seibi:er vom \Vest

haus te!ephoniert, F'remdc sind da.
Korhanez fuehrt sie," '

Es wal' eine plektrisehe Entlabung
eine Boube! Fremde! Zum ersteH Ma
Ie seit, wir hier sind, FrClmde, und
Kochann, "inei' dei' Unseren, einer
der zuletzt ge�chickten Mänuel', al!,o
können es keine zufrelligen Reisenden
S'lill, Jc!.l eile in das Wolmhal1�,
Wenn L"reillde kommen, ist denn
doch mein altei' Kittel ZR schlecht
Wil!!re!1d icb mich u;r.úehe, ist auch
schon K!'negel' da, Natuerlich seit er

ali Jallk':ls Stp I \ getreten, mnss er

dabei se�ll, Ich dächte, im schneQwei
,aseo Kapitrensanzug, den er aus des
gutllii Kapitän Wtistphal Garderobe
man sagt ja wohl requiriert hat, sä­
he er ganz schneidig .aus, wenn 61'

nicht gal' so gross und derbknochig
wä�e!
Jedenfalls mache ich selbst in mei

nr.rn recht manglhaft gawaschenen
'l't)lJenanzilg, obgleich el' mein bes­
tel' ist, durchaus keino schrene Ii'i­
gur,

lJSagen SiA, Kruegel', wollen Sie
nicht wenigstens die besonderes
Kennzeichen hat. In Europa werde
ich es schon nicht t!'agcll,"

(Forts. folgt)
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� Maschine", um die Kadaver der
ertrunk nen Tiere zu entfernen.
.Zuweilen hingen diese Tierleichen
in den Bäumen, wohin die' U�·
berschwemmung sie getrieben.
Das Trinkwasser musste 5 Meilen
weit uerangeschleppt

:

werden,
ebensoz warme Mahlzeiten und
35 Tonnen Kohlen täglich.' ,

Das
Kesselwasser wurde zwei Meilen
weit gepumpt.
Als wir die Bruchstellen erreich

ten, lief auch schon die Meldung
ein, dass erneut Hochwasser im
Unsuge wãr-e. Wir stellten die 4
Maschinen vor der Luecke auf
und .gingen ans Werk. Nach 4
Tagen blieben immer noch 1800
Fuss zu schlíessen. Und Meldun·
gen vom oberen Fluss besagten,
das Hochwasser W'uerde uns in 3
Tagen erreichen l
Doch es glueckte _ vier Stun­

den, nachdtm wir die letzte
Schaufel bewegt, begann die flut
zu steigen.

•

röflich�r
'

ßlIfolInfalI
..e • . a.-

.In Blumenau verunglückte eiR
15 jähriger Autolenker, alif der
Strasse zwischen Blurnenau-Alto.
na dadurch dass er in ein arn

Wegrand stehendes ruhrwerk
hineinfuhr. Oie .Detschsel des

.

fuhrwerk.drang dem bedauerns­
werten Jürigling in die Brust und
verletzte ihn so schwer, dass er
bald darauf seinen Geist aufgab.
Pferde und Wagen blieben un­
verletzt.
���--�������

Wo ist das 'GlÜCk der
FralI�.n?

"
. .-'.

Indem Besitz zweier in sich'
'vereinigter Oärten: in, dem der
Liebe i.merhalb des Hauses und
in dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisiert die
"Glueckselígkelt und der zweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Koníorts, der Morali
tãt, der Hingebung für die Kin
der den Garten und der Gesund
heit

•

Wenn diese' fehlt, verwandelt
sich alles Traum und Mrertyrium.
Wie soll man um' den Besitz
solch

".

teuren Göttin 'grresster
Wobltat ,garal1tieren? Dadurch
dass man sich sofort "Minervina"

.

anschafft, das ein spezifisches
Pretíosum ist. hergestellt von dem
Erfinder der, berühmten "Minan,
cora" mit der durch, 10 Jahren
'unzählige frauen Kuriert ...urdes
und (oftmal) Operationen veruü­
tete alte Leídea heilte ..as ihre
glänzenden Atteste bt:shetigen.·
Ein Kaufmann aus dem Oross.
handel in JoJnville dessen.Geduld
und Hoffnnung f�t ersehõpft
waren, wurde von seinen Hãmor­
rhoíden mit nur O Flaschen be·
freit. Alle, Unpresslichkeiten ver·

ursacht durch "unre�elmässige
Regeln" Hämorrhoiden BiutstUfl
lreilt man (wenn sie heilbar sind)
mit "Minervina" Zu haben in de!' '

fabrik "Minancora'· Joinville
und in den Apotheken in JaraguA.

Lokal Nachrichten.
Frost, �Am Schlusse der vorí.

gen Woche hatten wir star e
Reifnieder schlage, die in den

, einzelnen niederen Gegenden ün­
seres Bezirkes in Frühmals Bata
ten Taya u. s.. '.1', betnechtlichen
Schaden a igerlchtet haben.
In der plötzlich auftretenden

Kälte gesellte sich noch ein im'
pertinenter Wind, der bis auf die
Knochen ging und das Hervor
holen der Winterkleider aus

Schrank und Kommode gebiete­
risch verlangte, Zarte Menschen
verschmãhten selbst Handschube
und Chals nicht. Hoffentlich wie
der holen sich diese frostigen
Nachte nicht, sonst ist es leicht
mceglich dass wir ein recht teures
Jahr, für Zucker, dessen Preis
ohnehin schon unerschwinglich
ist, bekommen und unsere, Vieh­
wirtschaft dürfte gleichfalls unter
den Futtermangel nicht \ wenig
leiden.. .' .

Steuerzahlung verlängert; Unsere
letzte N. war schon irn. Druch
als wir erfuhren, dass die Terr i •
torialsteuer bis zum 31 Jult ver-

1ängert wurde. ,"

Streik. Der Streick der AI bei­
ter der We(zenmühle in Joinville,
über den wir vorlge Woche kurz
berichteten, hat nur elnen Tag
gedauert, nach den die Arbeiter
ihre Beschâftigung bedingungs
los aufnahmen. Wie ehe Zettun­
gen aus Joinville 'berichte.n, wa­
ren die Arbeiter ueberhaupts
nicht Willens in den Ausstand
zu treten, sondern wurden gleich-.

sam in denselben gezerrt durch
den PI äsidenterr der Ar beíter
schalt,
._ In der Silzur.rg vom 4, 7.

unserer Munizipalkammer wurde
dem Irrgeneuer Arfhur Ligoufi
Konzession auf 35 Jahre er teilte
Anlage einer Gasleitung aussch-

. liesslich für Industrie- und heus.
l.che Zwecke.
- Herr Nicolau Mäder Junior

hat de rh Irrenhospiz- "Oscar
Schneider" für gemachte Verbes­
serungen an dieser Anstalt, die
Summe von 3:720$000 geschenkt.
Herr Nicolau Mreder ístIilrektor
des Irreilhospiz 'und hat ein Bels­
pieI barmherziger und nachahm­
ungswerter Tat gegeben.

Kirchennachrichten.
Jaraguá I.

5 S. n. Tr. 17. Juli, morg, 9 Uhr,
Gottesdienst am Jaraguá Central.

6. S .. n. Tr, 24. Juli, morg. 9 Uhr,
aotteadiens t in der Itapocusinbo­
strasse, naehm. 2 nhr aro Bananal.

-

Schltlnzan, Pastor
, Jalaguá II. �

2. S. n. 'Tr; 26" Juli, vorm, 9
Uhr Gottedlerist am Rio Serro

Schneider, Pastor.

Flltte/j"ohr
bundweise und i;n Stüék
hat abzugeben .

,

, FRANCIsca FISCHER

",:i
•

,

Saläe WAllfIElR
.

·IBIAIillN,
Sonnabend, den 16 Juli, abends 8 1[2 Uhr.

_ ....

I Gesangverein· Coüêordia I
1Wi

JOINVILLE

CONZERT, THERTER à. BRLL
der Vorstand
gez. Gtc6el

J.íio Befnlulid � �
Vorverkauf.' � H

...r.' erren

Damen
an der Kasse: Herren

Damen

Es ladet freundliehst ein

/ Kapelle:
1.500
1.000

2.000

1.0(l0_�
Klempnepei
Den werten Bewohnern von

Jaraguá u. Umgebung zur gf.
Kenntnis, dass ich neben .dem
Oeschseít von Hern W. La-gemann

. eine Klempnerei eröffnet habe.
Da es m. Bestreben Ist, alle in

diesen Fach ein. schlagende Ar­
beiten prompt u, sicher auszufüh­
ren, bitie Un'l' regen Zusprch, ,

Preymundo f-reygsng �

KLEMPNER

,I rris(Q,�n AI':'"�e,,
von RiO' Grande zu haben
bei Jorge Wolf

�eIitung:

EinfrHf:

Wegen 'abreise biellig zu ver

kaufen:
I. rllhr/ld I. Nemaschine,
.narca "Gritznerlt zwei monat-,
Gebraucht.
Nreheres im' "Correio do Povol!

Mais . quartw�is!l 11. ,fn, Salcken
MAISMEHL, gelb u. weiss

neues Sortiment in EMAILLE
GESCHIRR wie: Topfe, ][affeakan
nen, Schtlsseln lIilchtmpfe, .Iecher
u. s. w. offeriert.
, FRANCISCO fISCHER

Sonnabend den 16 Iuli ",

GR08&ER PREISSKAT
IUllfilmmIWlllllldl1l1l1tl�lnlllnoruIllU\"'IIUU."""Ij.lIMllltKIIIlNtllllnnIltlIMlllUml�IIISIIIt"TtI.IIlIItI,"11UI1IUIIitImIIIIWlIIHIIIIIIIWUUlmhlltltUltl......,'IiINltIIII"".......IIUIIII_

im B�lIt""r.,,,te Becltei·

"
]f ozu frI. einladet

1l't'.II!!f Becker
•.==========�========�

•

VERLANGE.,
- - Sie."

vom ihrem Lie-

feranten steta

TELL·

b"clip"l�er

'.

Haus [mit 'Uterkstelle
und Schuppen

ist oreiwert zu verkaufen, evtl,
zn vermieten

"

,

MEKLENBURG, [araguã
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